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INTRODUÇÃO 

A pele, reconhecida como o maior órgão do 

corpo humano, desempenha funções vitais que 

transcendem a mera barreira física, atuando na 

regulação térmica, na percepção sensorial e 

como um componente dinâmico do sistema 

imunológico (BLANPAIN; FUCHS, 2009; 

WATT; FUJIWARA, 2011). Historicamente, o 

tratamento de danos cutâneos limitava-se à re-

paração tecidual simples; no entanto, a emer-

gência da Dermatologia Regenerativa alterou 

este cenário, focando-se agora na restauração 

plena da arquitetura e funcionalidade do tecido 

cutâneo (GURTNER et al., 2008; MARTIN; 

NUNAN, 2015). 

O avanço deste campo é impulsionado pela 

integração de quatro pilares tecnológicos fun-

damentais (BACAKOVA et al., 2018; KAL-

LURI; LeBLEU, 2020): 

• Terapias celulares: utilização de células 

vivas, com destaque para as células-tronco me-

senquimais, para promover a regeneração; 

• Fatores de crescimento: proteínas sinaliza-

doras que coordenam as fases de cicatrização; 

• Biomateriais: estruturas que servem de su-

porte (scaffolds) para o crescimento de novo te-

cido; 

• Vesículas extracelulares (exossomos): ele-

mentos de comunicação intercelular que modu-

lam a resposta de reparação sem a necessidade 

de transplante celular direto. 

O processo biológico subjacente a esta rege-

neração é uma cascata complexa dividida em 

quatro fases críticas: hemostasia, inflamação, 

proliferação e remodelamento. Durante estas 

etapas, ocorre uma interação coordenada entre 

o recrutamento de células inflamatórias, a pro-

liferação de fibroblastos e a síntese de colágeno 

na matriz extracelular (WERNER; GROSE, 

2003; SORG et al., 2017). 

Este capítulo propõe uma revisão aprofun-

dada destes mecanismos, explorando como a 

modulação biológica através de terapias avan-

çadas — como o plasma rico em plaquetas e os 

exossomos — está a expandir as fronteiras do 

rejuvenescimento e do tratamento de lesões 

complexas, estabelecendo as bases para o fu-

turo da medicina regenerativa aplicada à derma-

tologia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Bases biológicas da regeneração cutânea  

O processo de cicatrização cutânea envolve 

quatro fases principais: hemostasia, inflama-

ção, proliferação e remodelamento. Durante es-

sas etapas ocorre recrutamento de células infla-

matórias, proliferação de fibroblastos, síntese 

de colágeno e reorganização da matriz extrace-

lular (BARRIENTOS et al., 2008; RODRI-

GUES et al., 2019). 

 

Terapia celular na regeneração cutânea 

As células‑tronco mesenquimais são ampla-

mente estudadas em medicina regenerativa de-

vido à sua capacidade de diferenciação celular 

e propriedades imunomoduladoras (PITTEN-

GER et al., 1999; CAPLAN, 2017). Essas célu-

las promovem regeneração cutânea por meio da 

secreção de fatores bioativos que estimulam 

proliferação celular, angiogênese e síntese de 

matriz extracelular (CHEN et al., 2008; GNEC-

CHI et al., 2016). 

Estudos demonstram resultados promisso-

res na cicatrização de feridas crônicas e na re-

cuperação tecidual, consolidando seu potencial 

terapêutico na dermatologia regenerativa (HU 

et al., 2015; DUSCHER et al., 2016).
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Figura 14.1 Mecanismos da dermatologia regenerativa na reparação cutânea 

 

Fatores de crescimento e plasma rico em 

plaquetas 

O plasma rico em plaquetas (PRP) consiste 

em uma concentração autóloga de plaquetas ob-

tida a partir do sangue do paciente, contendo fa-

tores de crescimento capazes de estimular a re-

generação cutânea e a síntese de colágeno 

(ANITUA et al., 2008; MARX, 2004). 

Na dermatologia, o PRP tem sido empre-

gado em procedimentos de rejuvenescimento 

facial, tratamento da alopecia e aceleração da 

cicatrização tecidual (ALVES; GRIMALT, 

2018; GENTILE; GARCOVICH, 2020). 

 

Exossomos e comunicação intercelular  

Os exossomos são vesículas extracelulares 

responsáveis pela comunicação entre células e 

desempenham papel importante na regeneração 

tecidual (THÉRY et al., 2002; COLOMBO et 

al., 2014). 

Essas estruturas transportam proteínas, lipí-

dios e material genético capazes de modular 

processos celulares relacionados à angiogênese, 

proliferação fibroblástica e reparação tecidual 

(YÁÑEZ-MÓ et al., 2015; KIM et al., 2021). 

Recentemente, os exossomos derivados de 

células-tronco mesenquimais vêm sendo consi-

derados uma alternativa promissora às terapias 

celulares convencionais, devido ao menor risco 

imunológico e à facilidade de armazenamento 

(TOH et al., 2018; WANG et al., 2020). 

 

Perspectivas futuras 

A dermatologia regenerativa continua evo-

luindo rapidamente com o desenvolvimento de 

novas tecnologias. Entre as principais perspec-

tivas futuras destacam-se a bioimpressão tridi-

mensional de pele, as terapias gênicas, a medi-

cina regenerativa personalizada e os biomateri-

ais inteligentes (XU et al., 2018; ZHANG et al., 

2021). 

Essas abordagens têm potencial para trans-

formar significativamente o tratamento de do-

enças cutâneas nas próximas décadas (FRYK-

BERG; BANKS, 2015; SEN, 2019).  

 

CONCLUSÃO 

A dermatologia regenerativa representa 

uma abordagem inovadora no tratamento de le-

sões cutâneas e no rejuvenescimento da pele. O 
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avanço das terapias celulares, fatores de cresci-

mento e exossomos amplia significativamente 

as possibilidades terapêuticas na prática derma-

tológica (BACAKOVA et al., 2018; KALLU-

RI; LeBLEU, 2020). 

A dermatologia regenerativa deixa de ser 

uma perspectiva futura para se tornar uma rea-

lidade clínica. O desafio imediato reside na pa-

dronização dos protocolos e na compreensão 

aprofundada dos mecanismos moleculares en-

volvidos na reparação tecidual, permitindo apli-

cações cada vez mais personalizadas e seguras 

(RODRIGUES et al., 2019; ZHANG et al., 

2021). 
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